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PREFÁCIO

O QUE QUER A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO?

Esta questão não é nova. Tampouco está longe de poder ser res-
pondida. Cogita-se até não nos atermos a respondê-la, pois é no processo 
de construção desta resposta que a área tem avançado substancialmente 
para sua consolidação teórica, metodológica e conceitual. Neste percurso, 
deparamo-nos com estudos que confirmam e sustentam esta expansão, e 
que por sua vez foram reunidos neste livro, intitulado “Questões teórico-epis-
temológicas para a Ciência da Informação: possibilidades de contribuições”.

A publicação que se apresenta nos oferece uma articulada matriz 
epistêmica do campo da Ciência da Informação, em âmbitos nacional e 
internacional. Teorias do conhecimento científico que são originárias e ao 
mesmo tempo relacionadas com a área são identificadas, organizadas, dis-
cutidas, rearranjadas e ressignificadas. Os estudos aqui reunidos ampliam 
a estrutura gnosiológica desta Ciência, ao apresentarem outras perspec-
tivas conceituais e teóricas que estão além das já mapeadas e validadas 
em sua esfera científica. Tais estudos não só indicam o limite alcançado 
por pesquisas sobre os assuntos que tratam, mas vão além, e promovem 
as rupturas necessárias para que novas perspectivas teóricas possam ser 
refletidas e propostas para consolidação e contínua expansão do campo.

Esta obra possibilita, ainda, que seus leitores lancem novos ques-
tionamentos sobre e para a Ciência da Informação. Questionem a origem 
do campo, sua genealogia, sua historiografia, sua cartografia, sua arque-
ologia. Termos, conceitos, teorias, métodos, atores – temos um conjun-
to denso de saberes cuidadosamente pensados e construídos nesta obra. 
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Não há lugar, nas discussões apresentadas, para o lugar-comum. Não há 
leitura neste livro que não irá alterar minimamente o estado anômalo do 
conhecimento do leitor.

Revisitar seus princípios, recompor sua trajetória, explorar seus 
limites e alcances, sugerir outros percursos – todos estes movimentos 
necessários a um campo científico para que este se mantenha vivo, dinâ-
mico e necessário para o avanço geral da ciência e da sociedade, estão 
presentes nesta obra. A complexidade, a maleabilidade e a liquidez da 
informação requerem ainda mais um comprometimento com a busca 
e construção de teorias que nos auxiliem a entendê-la em todas as suas 
possibilidades e condições de significação, organização e apropriação. Por 
isto, este livro chega na hora certa. Hora em que parte da sociedade se 
percebe “enfeitiçada” (faço empréstimo de um conceito wittgensteiniano) 
pelo uso de tecnologias virtuais de comunicação, que nos apresentam 
outras condições de produção e uso da informação.

Ao longo de sua trajetória e consolidação, a Ciência da Informação 
sempre enfrentou complexidades semelhantes e interagiu, interferiu e se 
modificou a partir delas. E parece estarmos vivenciando esta mudança 
de ciclo mais uma vez, só que agora já possuímos um cabedal teórico 
mais constituído e consolidado, o que parece nos permitir poder ter mais 
clareza sobre como lidaremos com as problematizações e as ações da área. 
Os estudos aqui descritos confirmam este amadurecimento e ao mesmo 
tempo esta constante e necessária ousadia.

A obra tem como capítulo introdutório um completo e detalha-
do “desenho epistemológico” feito por Carlos Alberto Ávila Araújo, que 
identifica, organiza, referencia e analisa as principais correntes e autores 
que formaram eixos de pesquisa e ação da Ciência da Informação, que 
dizem respeito aos fluxos de informação  científica, a representação e a 
recuperação da informação, a gestão da informação e do conhecimento, 
a economia política e os estudos métricos da informação, até chegar no 
detalhamento conceitual da informação. Um texto consistente, necessário 
e estruturante. A partir deste capítulo, outras preciosidades se apresentam, 
em igual valor, rigor e urgência.

Rodrigo Rabello trata dos principais “Apontamentos sobre a 
dimensão social e disciplinar do processo de organização do conheci-
mento”. Para tanto, inicia seu texto apresentando, em uma perspectiva 
histórica, os principias autores e os principais fenômenos que fizeram 
parte da constituição e definição da organização do conhecimento, assu-
mindo como ponto de partida os trabalhos de Dahlberg, Soergel, Barité e 
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Guimarães, chegando a outros autores nacionais e internacionais presentes 
principalmente nos eventos Isko (Information Society for Knowledge Orga-
nization). O autor irá destacar o “Processo” como objeto da Organização 
do Conhecimento (OC) e seu texto amplia as possibilidades de compre-
endermos conceitualmente as relações entre conhecimento, documento 
e informação, à luz da “organização”.

Na sequência deste capítulo, Ana Cristina Albuquerque nos apre-
senta uma revisão histórica sobre a formação e consolidação do conceito 
de Classificação, mas adotando outros pontos de partida prévios para tal 
construção. Trata-se de um texto de fronteira, cujas margens interdiscipli-
nares parecem estar em um processo de hibridização constante. A autora 
desponta em busca das origens primitivas do “comportamento social” do 
classificar e recorre aos principais antropólogos e sociólogos (Claude Lévi-
-Strauss, Émile Durkheim, Marcel Mauss, entre outros) para apresentar 
sua perspectiva de compreensão sobre esta ação. Assim, o título de seu 
texto: “Um olhar anterior: o conceito de classificação em suas bases históricas” 
está plenamente apropriado, pois a perspectiva apresentada antecede as já 
mapeadas e descritas, seja de origem filosófica, das ciências, dos seres ou 
dos saberes e, com isso, amplia os horizontes para que possamos entender 
melhor a Classificação.

Dando continuidade a esta temática, mas agora a partir de um 
ângulo mais teórico-metodológico, as autoras Brígida Maria Nogueira 
Cervantes e Mariângela Spotti Lopes Fujita produziram uma completa e 
densa revisão e discussão sobre os “Aspectos contribuintes da terminologia 
e da terminografia na construção de tesauros”. Como as próprias autoras 
destacam, foi feito um movimento diacrônico relacionado aos fundamen-
tos da Terminologia, mas que não se esgota em uma revisão de literatura, 
pois promove avanços quânticos ao proporem a discussão sobre as rela-
ções entre a Terminologia/Terminografia e a Documentação chegando 
a especificar como a Terminografia poderia integrar e contribuir com a 
construção de tesauros. Um trabalho de fôlego que detalha e conceitua 
toda a metodologia da terminografia tornando-se grande referência para 
os estudiosos do assunto.

Fabio Assis Pinho irá acrescentar e contribuir substancialmente 
com o avanço das epistemologias que alicerçam a organização do conhe-
cimento e sua representação, a partir da análise e problematização da 
metáfora, como recurso linguístico, que impacta e pode potencializar a 
ocorrência de desvios éticos nos processos de representação da informação, 
em ações de classificação e indexação. Ao apresentar e analisar as nuances 
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que dizem respeito à definição da homossexualidade, o autor consegue 
discorrer sobre as sutilezas do processo de significação a que estão sujei-
tos os conceitos, confirmando os potenciais riscos de oscilações éticas 
decorrentes das ações de seleção e uso de descritores nos processos de 
classificação e representação do conhecimento.

O texto de Beatriz González de la Vega e Ania R. Hernándes 
Quintana, “Entre las humanidades digitales y las ciberculturas juveniles: 
biblioteca digital “abril”, vai muito além do panorama generalizador de 
discussão sobre os desafios relacionados aos usos das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação. Traçando discussão fundamentada e aprofun-
dada, as autoras revisitam e atualizam os entendimentos sobre bibliote-
cas digitais e Bibliotecas virtuais, problematizando os desafios que já se 
apresentaram a estes modelos, refletindo sobre suas superações, avanços e 
prospecções. Tudo dito em um contexto de discussão tecido no bojo das 
Humanidades Digitais. Soma-se a esta fundamentação detalhada descri-
ção de ação prática de aplicação da International Image Interoperability 
Framework (IIIF) em atividades da Casa Editora Abril, instituição esta res-
ponsável por difundir revistas destinadas a crianças, adolescentes e jovens 
cubanos. O trabalho, nesse sentido, tem dupla relevância por apresen-
tar alinhamento teórico que contribui para a reflexão das Humanidades 
Digitais, e operacionaliza e demonstra aplicação efetiva de ação junto a 
Editora cubana, reconhecida e respeitada como espaço de preservação do 
patrimônio documental daquele país.

Sobre os desafios atuais da organização e representação da informa-
ção, Ana Carolina Simionato Arakaki e Paula Regina Dal’Evedove con-
textualizam suas discussões diante das novas abordagens para o ambiente 
digital indicando apontamentos sobre a Web semântica e a Curadoria 
Digital, cujo propósito está na promoção de uma manutenção responsável 
de coleções digitais, agregando valor aos dados digitais ao longo de toda 
sua vida. As autoras, apoiadas nas prerrogativas sugeridas pelo Digital 
Curation Centre (DCC), apresentam o Modelo de Ciclo de Vida da Cura-
doria e destacam que os fundamentos da Organização e Representação da 
Informação são componentes fundamentais a todo este processo.

Luciane de Fátima Beckman Cavalcante e Gabrielle Francinne 
de S. C. Tanus sugerem novos diálogos para o campo: Competência em 
informação X Comunicação. Diálogos essenciais principalmente neste 
momento em que temos a alteração da denominação de nossa área de 
avaliação na Capes de Ciências Sociais Aplicadas I para Comunicação 
e Informação. A discussão sobre a interdisciplinaridade da Ciência da 



13Prefácio

Informação é estruturante em seu texto e ao mesmo tempo é confirmada 
por ele. No diálogo estabelecido, tem-se do lado da Comunicação a obra 
de Mattelart e Mattelart (História das Teorias de Comunicação), Wolton 
(Pensar a Comunicação), e do lado da Ciência da Informação, Saracevic, 
Thompson, Belluzzo, entre outros. Ao final desta conversa, as autoras 
confirmam a importância da Competência em informação como recurso 
que potencializa o sucesso da comunicação, e ao mesmo tempo, também 
confirmam a relação intrínseca entre estas duas áreas do saber.

Encerrando este percurso epistemológico, o capítulo de Adilson 
Luiz Pinto, Alejandro Paredes e Audilio González Aguilar faz um rico 
mapeamento sobre as origens, a evolução e os recursos atualmente dispo-
níveis voltados à sistematização e à visualização da produção dos saberes, 
sob diferentes óticas. Em “Análisis de redes sociales utilizando la visuali-
zación de la información para los estúdios métricos” os autores apresentam 
questionamentos sobre quais seriam as tendências para estes recortes de 
estudos e de práticas de organização, ao mesmo tempo que expõem e 
comentam ferramentas de ponta, que promovem novas formas de distri-
buição, conexão, visualização e apreensão da informação.

O desenvolvimento e uso de novos recursos tecnológicos de infor-
mação veem justamente confirmar que a Ciência da Informação preci-
sará sempre revisitar suas origens, consolidar seus arcabouços teóricos 
e metodológicos e ampliar suas fronteiras disciplinares, prospectando e 
atendendo às novas demandas, aos novos comportamentos e aos novos 
usos da informação construídos nas dinâmicas sociais.

Que tenhamos outros livros com este, com mais “Questões teóri-
co-epistemológicas para a Ciência da Informação”, para que assim con-
tinuemos avançando com a construção do campo, na busca constante 
por respostas!

Profa. Dra Luciana de Souza Gracioso
DCI/PPGCI/UFSCar





APRESENTAÇÃO

Entender o desenvolvimento da Ciência da Informação é um 
movimento que caminha para além dos estudos de conceituação e das 
investigações para o método e objeto deste domínio do conhecimento.

O contexto no qual essa jovem ciência se insere é repleto de com-
plexidade, entre eles: os fenômenos de elementos diversos como os atores 
sociais, que subsidiam todo tipo de informação e constroem historica-
mente os arcabouços onde esta será armazenada, disseminada e recupe-
rada; as contextualizações sociais, culturais, econômicas e políticas que 
dão o direcionamento dos intricados processos de produção intelectual 
e tecnológicos e a diversidade de saberes que caracterizam as abordagens 
científicas desenvolvidas na área. Todos estes elementos culminam na pers-
pectiva de que a Ciência da Informação é essencial para a compreensão 
dos processos de produção, organização, disseminação e recuperação de 
informações e conhecimentos científicos e culturais.

Permear nesse domínio incide em uma completude de estudos 
interdisciplinares sobre os fluxos informacionais e a sua fundamentação 
conjugada aos princípios da Arquivologia, Biblioteconomia e Museolo-
gia, assim como também é necessário analisar os processos mais intrín-
secos para o campo da Organização e Representação da Informação e do 
Conhecimento e suas inúmeras técnicas digitais.

Por essa razão, a principal reflexão e orientação deste livro está rela-
cionada aos questionamentos teóricos e epistemológicos e sobre o desen-
volvimento contínuo da área de Ciência da Informação, seus paradigmas 
estruturais e suas possibilidades para inserção em diferentes ambiências 
informacionais.
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Nesse âmbito, o arranjo dos capítulos é derivado das reflexões, 
encontros, eventos e discussões realizadas pelo Grupo de Pesquisa, Orga-
nização e Representação da Informação e do Conhecimento de Recursos 
Imagéticos (Oricri), que ao longo dos anos de 2014 a 2018 teve como 
cerne as pesquisas nos conceitos e estratégias de tratamento informacional 
dos documentos audiovisuais e imagéticos e os diferentes enfoques que 
podem ser dados aos temas nucleares da Ciência da Informação. 

Um dos frutos dessas investigações foram as parcerias nacionais e 
internacionais, especialmente para o embasamento teórico e aplicado das 
pesquisas de alunos de Graduação e Pós-Graduação, com diferentes vín-
culos, como a Universidade de Brasília (UnB), Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), Universidade Estadual Paulista (Unesp), Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal de Pernambuco 
(Ufpe), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), Université Paul-Valéry Montpellier 3, Universidad 
Nacional de Cuyo (Uncuyo) e Universidad de La Havana (UH).

Desse modo, o objetivo do livro “Questões Teórico-Epistemológicas 
Para a Ciência da Informação: possibilidades e contribuições” é fornecer, à 
luz da Ciência da Informação, um panorama amplo de discussões teó-
ricas, epistemológicas e metodológicas acerca da área, com a finalidade 
de tecer subsídios para a compreensão da organização e representação da 
informação e do conhecimento e sua inter-relação com os fundamentos 
da Ciência da Informação.

Os capítulos presentearam-nos com discussões prazerosas, com 
estudos em diferentes ambientes e em campos interdisciplinares e, assim, 
com possibilidades de explicar e articular perspectivas que contribuam 
com novos olhares e momentos de troca a partir dos textos aqui publica-
dos. Desejamos uma boa leitura!

Ana Carolina Simionato Arakaki
Ana Cristina de Albuquerque

Organizadoras


